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SÉRIE: PAIS TAMBÉM ERRAM

“Não dispor de tempo para conversar”
Eclesiastes 1:1,7

“Para tudo há uma ocasião certa; há um tempo certo para cada propósito debaixo do céu; tempo de calar e tempo  
de falar.” Eclesiastes 1.1,7

INTRODUÇÃO

Na série anterior compartilhamos a respeito dos malefícios da ira na comunicação dos adolescentes e recursos bíblicos 
para libertação do pecado da ira. Nessa série de estudos desse mês, compartilharemos a respeito dos possíveis erros 
dos pais. Objetivo da série passada foi melhorar a comunicação dos adolescentes, objetivo dessa série é levar cada 
adolescente a entender que mesmo com os erros dos pais, há como, com ajuda do Espírito Santo, cada adolescente 
contribuir para transformação dos seus pais. Se você não conseguir ignorar a ofensa que seus pais cometeram contra 
você (Pv. 19.11) ou não conseguir cobrir com amor os pecados que seus pais cometeram contra você (1 Pe. 4.8) 
procure-os respeitosamente, exponha o ocorrido e peça perdão.

1. Não dispor de tempo para conversar.

É impossível edificar um relacionamento sem comunicação, já foi mencionado na série passada que só é possível nos 
relacionarmos com Deus mediante a revelação que Ele fez de Si para nós. Nossos relacionamentos são da mesma 
maneira, a medida que pais e filhos revelam-se uns aos outros através da comunicação o relacionamento é fortalecido. 
Quando os pais permitem que a correria do trabalho ou os prazeres da vida os impeçam de investir tempo no processo 
de comunicação com seus filhos, o relacionamento enfraquece. Além dos pais abrirem uma brecha para que seus 
filhos se comuniquem, se revelem, e tenham relacionamento mais próximo com outras pessoas do que com eles. A 
maioria dos pais não procura capacitação para criação dos filhos, os pais simplesmente reproduzem o que tiveram ou 
o que não tiveram enquanto foram crianças e adolescentes. Procure falar respeitosamente com seus pais a respeito do 
seu desejo de poder conversar abertamente com eles sobre tudo, para que sejam orientados da forma correta e não 
precisem falar com pessoas que podem te dar conselhos errados.  

2. Pais que não cumprem promessas.

“quem mantém a sua palavra, mesmo quando sai prejudicado; quem assim procede nunca será abalado!” Sl 15.4, 5. 
Quando compromissos e promessas são frequentemente descumpridos, independentemente do motivo, e não há uma 
tentativa de resolver essa questão, ou ainda, quando isso acontece e não há um pedido de perdão ao adolescente 
ofendido,  há  grandes  chances  dessa  decepção  se  transformar  em ira.  A  medida  que  a  lista  de  promessas  não 
cumpridas aumenta o adolescente passa a enxergar seus pais como pessoas cada vez menos confiáveis. Em cada 
coração podem acontecer diferentes reações pela frustração de promessas não cumpridas, perda de respeito pelos 
pais, amargura, pensamentos de não ser amado. Qualquer uma dessas reações precisa cuidadosamente ser tratada 
biblicamente, na Bíblia há direção para todas circunstâncias que ocorrem em nossa vida. Talvez para seus pais, não 
cumprir uma promessa não tem nada demais, procure no momento oportuno explicar aos seus pais que ao prometer e 
não cumprir, isso te traz decepção e o sentimento que você não é amado da mesma maneira que ama seus pais. 

COMPARTILHAMENTO

Se os pais erram contra os filhos não dispondo de tempo para conversar e ter um bom relacionamento, ou, são pais 
que prometem aos filhos e não cumprem suas promessas; qual deve ser a atitude dos filhos? O primeiro passo é 
mudar  a  própria  concepção,  creia  que  Deus  instituiu  o  homem  como  cabeça  da  família,  a  mulher  como  sua 
auxiliadora, esse relacionamento deve glorificar a Deus para consequentemente ter um saudável relacionamento com 
os filhos. Ore por seus pais, dedique um dia na semana para jejuar por sua família. Entenda que a maioria dos pais não 
erra de forma proposital, eles apenas agem da mesma maneira que foram criados. Procure respeitosamente conversar 
com seus pais a respeito da necessidade do lar ser centrado em Deus.

CONCLUSÃO

Jesus disse que quem convence o homem de seus pecados é o Espírito Santo, o adolescente como membro de uma 
família pode ser o instrumento de Deus para o agir do Espírito Santo dentro de sua casa, busque a transformação 
familiar chegando aos pés de Jesus e depositando sua total confiança Nele.

Oração Final: Meu Pai, que eu seja um agente de transformação da minha família, em nome de Jesus!
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